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RESUMO: A batata e uma das culturas de alta 
produção com ciclo curto. Sabendo-se que o 
fertilizante fosfatado e essencial para o aumento da 
produção, o objetivo do presente trabalho foi avaliar 
doses e fontes de fertilizantes fosfatados na 
produtividade da cultura da batateira. No 
experimento foi utilizada a espécie Solanum 
tuberosum (batata) e a cultivar foi Atlantic, o 
delineamento experimental foi em DBC. Foi 
constituído por oito tratamentos sendo eles com 
cinco fontes de fertilizantes fosfatados 
(Convencional, Revestido, Fósforo Parcela 
Orgânica, Fósforo + ácidos húmicos e fúlvicos, 
Termofosfatos), sendo que o Convencional e o 
Revestido eram compostos por duas doses de P2O5 
(740 kg ha

-1
,592 kg ha-1) e os tratamentos Fósforo 

Parcela Orgânica, Fósforo + ácidos húmicos e 
fúlvicos, Termofosfatos eram composto apenas por 
uma dose (740 kg ha

-1
), mais o tratamento controle 

(sem aplicação de P), com quatro repetições com 
delineamento experimental de blocos casualizados. 
Para a avaliação da produtividade foram colhidas 
todas as parcelas e pesadas, sendo classificadas 
como padrão e descarte, onde foi utilizado o padrão 
de 35 mm à 60 mm de tamanho. Foi realizado 
avaliação de custos e rentabilidade. Para avaliações 
de produtividades houve interação significativa dos 
tratamentos utilizados em relação ao controle (22,86 
t ha

-1
). Portanto, a aplicação de fertilizantes 

fosfatados influencia na produtividade da cultura da 
batateira. A aplicação de 592 kg ha

-1 
de fertilizantes 

revestido apresentou melhor rentabilidade entre as 
demais. 
 

Termos de indexação: adubação; fósforo; 
tubérculos. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A batateira é uma cultura que possui uma alta 
produção, com um ciclo curto, mais com um custo 
elevado devido à exigência de nutrientes. Devido a 
isso, é comum aplicar-se em um único cultivo ate 
6.000 kg.ha

-1
 de fertilizantes inorgânicos (Ribeiro, 

1999). Em destaque os fertilizantes fosfatados, que 
são aplicados em quantidades elevadas no período 
de plantio devido à batateira apresentar pouca 
eficiência em absorver fósforo em solos com baixos 
teores do elemento (Dechassa et al., 2003). 

O fósforo apresenta um papel fundamental no 
ciclo da planta, sendo absorvido pelas raízes como 
H2PO

4-
. Ele é elaborador de compostos ricos em 

energia, como o trifosfato de adenosina (ATP) 
(Malavolta, 1985) confirmando assim sua alta 
necessidade pela cultura, tanto para sua 
produtividade, quanto na qualidade do produto 
gerado. 

Esse elemento exerce funções fundamentais nas 
propriedades dos amidos, que são encontrados em 
três formas: lisofosfolipídeos, fosfato inorgânico e 
monóester fosfato (Hoover, 2001). Segundo 
(Jacobsen et al., 1998) o fosforo presente no amido 
da batata aumenta o grau de fosforilação que tem 
um efeito denso sobre as propriedades físicas e 
químicas, promovendo clareza e alta viscosidade do 
amido gelatinizado e diminuição na temperatura de 
gelatinização, (Noda et al., 2007). 

Devido a grande importância desse nutriente 
para a cultura surge a necessidade de estudos que 
aprimorem as técnicas utilizadas na aplicação do 
mesmo. Sendo assim, o presente trabalho tem 
como objetivo avaliar doses e fontes de fertilizantes 
fosfatados na produtividade da cultura da batateira.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

 O presente trabalho foi desenvolvido na fazenda 

Santa Regina, situada no município de Serra do 

Salitre, Estado de Minas Gerais, Brasil. Essa 

propriedade encontra-se a uma altitude de 1200 m, 

apresentando as seguintes coordenas geográficas: 

Latitude: 19° 7'1.66“S e na Longitude: 

46°41'40.38"W em condições de solo argiloso sob 

condição de sequeiro, segundo a classificação de 

Köppen apresenta um clima tropical com estação 

seca. Foi utilizada a espécie Solanum tuberosum 

(batata) e a cultivar foi Atlantic, que é uma cultivar 

que apresenta as principais características para a 
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indústria de chips, para a qual foi destinada o seu 

comércio 

O trabalho foi constituído por oito tratamentos e o 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

cazualizados, com cinco fontes de fertilizantes 

fosfatados (Convencional, Revestido, Fósforo 

Parcela Orgânica, Fósforo + ácidos húmicos e 

fúlvicos, Termofosfatos), sendo que o Convencional 

e o Revestido eram compostos por duas doses de 

P2O5 (740 kg ha
-1

,592 kg ha
-1

) e os tratamentos 

Fósforo Parcela Orgânica, Fósforo + ácidos húmicos 

e fúlvicos, Termofosfatos eram composto apenas 

por uma dose (740 kg ha
-1

), mais o tratamento 

controle (sem aplicação de P) em plantio, com 

quatro repetições. 

 Para a avaliação da produtividade foram colhidas 

todas as parcelas e pesadas, sendo classificadas 

como padrão e descarte, onde foi utilizado o padrão 

de 35 mm á 60 mm de tamanho. Foi realizado um 

levantamento de custos para comparação de gastos 

e rentabilidade da lavoura. 

A partir das determinações os dados foram 
submetidos à análise de variância, e as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade, utilizando o software Sisvar.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 A avaliação de produtividade na cultura da 
batateira submetida à aplicação de fertilizantes 
fosfatados apresentou interação significativa dos 
tratamentos utilizados em relação ao controle, que 

obteve menor produtividade (22,86 t ha
-1

) (Figura 1). 
Jenkins & Hakoomat (1999) encontraram resultados 
semelhantes, sendo que a aplicação de fertilizantes 
fosfatados obteve resposta positiva na produtividade 
da cultura.  Isso devido à adubação fosfata atuar na 
divisão celular, na síntese de amido e 
armazenamento nos tubérculos (Houghland, 1960), 
podendo também aumentar o peso dos turbérculos, 
atuar na alteração da cor e textura (Sheard & 
Johnston, 1958).  E ainda, segundo Prezotti et al. 
(1986), o fósforo é o nutriente que mais estimula 
aumentos na produtividade da batateira. 
 O tratamento com Termofosfato não obteve 
diferença significativa entre o tratamento controle, 
isso pode ser explicado devido ao fertilizante ser 
classificado como pouco solúvel (Ribeiro, 2008), 
fazendo com que a disponibilidade do nutriente seja 
restrita para culturas de ciclo curto como o da 
batata. 
  Quando comparado as doses das fontes 
Convencionais e Revestidas não obtiveram 
diferença significativa, o que significa que o aumento 
da dose não influenciou na produção de tubérculos. 

Tais dados corroboram com os encontrados por 
Rosen & Bierman (2008). Em trabalho desenvolvido 
por eles, o aumento da dose também não elevou a 
produtividade na cultura da batateira. Isso também 
pode ser explicado devido a dose de 720 kg.ha

-1
 ser 

considerada alta pela Comissão de Fertilizantes dos 
Solos do Estado de Minas Gerais (1999).  Perez et 
al (2001) afirmam que em doses de 600 a 740kg ha

-

1
 a produtividade se estabiliza, podendo não haver 

respostas a adubação fosfatada. Segundo 
Fernandes e Soratto (2012) em áreas com alto teor 
de P a aplicação de altas doses de adubação 
fosfatada podem acarretar custos de produção 
elevados sem maior necessidade na cultura da 
batata. 
 De acordo com os resultados de produtividade e 
custo do uso do fertilizante fosfatado, observou-se 
que nos tratamentos 592 kg ha

-1
 P2O5 via 

convencional e revestido apresentaram pequena 

diferença entre si (Tabela 1). Porém ambos 
apresentaram maiores diferenças em relação aos 
demais tratamentos, sugerindo assim, maior 
rentabilidade com o uso da dose de 592 kg ha

-1
 

P2O5 (Tabela 1).  
 

CONCLUSÕES 
A aplicação de fertilizantes fosfatados influencia 

na produtividade da cultura da batateira; 
 As maiores produtividades de batata Atlantic e 
rentabilidade em relação ao custo do fertilizante 
fosfatado foram obtidas com a aplicação de 592 kg 
ha

-1
 P2O5 via fertilizantes fosfatados convencional e 

revestidos por polímeros. 
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Figura 1. Produtividade de Batata em toneladas em função da aplicação de fontes e doses de P2O5. Médias 
seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. T1 (740 kg 
P2O5 Convencional), T2 (592 kg P2O5 Convencional), T3 (740 kg P2O5 Revestido), T4 (592 kg P2O5 
Revestido), T5 (740 kg P2O5 Fósforo com parcela orgânica), T6 (740 kg P2O5 Fósforo mais ácidos 
húmicos e fúlvicos), T7 (740 kg P2O5 Termofosfato), T8 (controle). UNIPAM, Patos de Minas, MG, 2015. 

 

Tabela 1. Comparação dos valores investidos com aplicação de P2O5 (R$) e produção da lavoura de batata 
indústria Atlantic, UNIPAM, Patos de Minas, MG, 2015. 

Tratamentos 
Produção 

t ha
-1

 

Investimento 
por hectare 

R$ 

Custo da t 
de batata  

R$ 

Ganho Total 
R$ 

Ganho em 
relação ao 
controle 

R$ 

Rentabilidade 
em relação 
ao controle 

R$ 

740 kg P2O5 
Convencional 

30,4 R$ 2.262,00 R$ 74,41 R$ 31.616,00 
R$ 

7.841,60 
R$ 5.579,60 

592 kg P2O5 
Convencional 

30,81 R$ 1.809,60 R$ 58,73 R$ 32.042,40 
R$ 

8.268,00 
R$ 6.458,40 

740 kg P2O5 
Revestido 

30,31 R$ 3.375,79 R$ 111,38 R$ 31.522,40 
R$ 

7.748,00 
R$ 4.372,21 

592 kg P2O5 
Revestido 

31,69 R$ 2.700,63 R$ 85,22 R$ 32.957,60 
R$ 

9.183,20 
R$ 6.482,57 

740 kg P2O5 
Fósforo Parcela 

Orgânica 
29,3 R$ 4.887,70 R$ 166,82 R$ 30.472,00 

R$ 
6.697,60 

R$ 1.809,90 

740 kg P2O5 
Fósforo + 

Ácidos Húmicos 
e Fúlvicos 

28,13 R$ 2.980,00 R$ 105,94 R$ 29.255,20 
R$ 

5.480,80 
R$ 2.500,80 

740 kg P2O5 
Termo Fosfato 

19,83 
Ñ tem valor 
de mercado 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

Controle 22,86 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 23.774,40 R$ 0,00 R$ 0,00 

 


